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São nossos correspondentes :
Em Barbacena, o Sr. T . Lino

Marques da S. Pereira.
Em S. João d'i_l-Rei, o Sr.T . Fran-

cisco de Paula Pinheiro.
No Recife, o Sr. Dr. Rocha Lima.

Itio 11 do Maiodo 18S7.

cimorsiCA política
F.is-nos, pois, na estação parlamentar.
Ella iniciou-se na data eonstitucionl pres-

cripta e com loilas as formalidades do rito,
exceplo a coroa, o seaplro, os papos de tucano,
os ealçõas medievaes e outros adornos do
festival, ausentes pela ausência do augusto
portador d'elles, aiiuli pela enfermidade
impedido.

No estreito recinto do antigo pala .ele do
conde' d'Arcos, a falta da mageslvJe foi de
Iodas a mais sensível excepção. Tanto que a
maioria dos pais dá Pàiría, promptos para os
trabalhos legislativo., nâo se resolveram a
assistir a essa ses.*ào magna, despida do mais
forte e irresistível allractivo, do omato mais
seduetor c do mais appolicivel condimento.
Preferiram li .ar em suas casas ou em outro sitio
mais aprazível, de certo cogitando em seu
estremecido patriotismo nos meios de enca-
ininliai* rapidamente o paiz aos seus grandes
destinos e o povo à suprema felicidade!

Magnânimos esses representantes da nação !
Typos que os outros povos tanto procuram o
não encontram lá en, suas terras 1

A despilo da imponência do sr. ministro
do império, metlido no seu fardáo luzido, com
magesloso ar fazendo de magestade, a ler a
imperial falia com a sua voz resonante conlra-
slando com a voz de anciã do imperador, o

grande aclo da comedia constitucional resen-
tio-se de todos esses claros abertos pelo prin-
ei pai e pelos secundários actores.

Correu frio e insipido como um dia de in-
verno. 0 sol eslava de cama.

Muita cousa contém a falia du tlirono. Ella
encheu-nos de esperanças.

Isto principalmente porque sua magestade
esta certo de que os augustos e digníssimos
representantes do paiz continuarão a corres-
ponder aos votos e confiança que a nação
deposita no selo e patriotismo d^lles.

Ignora-se como sua mago3lade e seu gover-
no puderam conhecer e medir tal depositode
votos e confiança da nação e assegurar-nos a
sua existência. Sua magestade deve ler lá o
seu processo.

Imagina*, amos ser a aflirmaliva da falia uma
das muitas e repelidas mentiras ofliciaes pro-
prias do systema monarchico que enlre nós
vigora; uma d'essas chapas declamatórias por
demais sediças e cujo uso é já oflensivo do
decoro publico.

Mas, rellectimos depois que ninguém possuo
o dom de ver e conhecer como o imperador ;
ninguém o sahio e vidente como elle; o que
ninguém descohre, sua magestade encherga.

Sua magestade lem certeza de que os srs.
representantes conlin uarão o correspondera.03
votos e conliança da nação.

Sem duvidai Elles continuarão a corres-
pmd.ee certampnle como lèm correspondido
aléaqu|. Ila alguém que o conteste? Náo ha !

Alten'o a. rol das medidas apontadas pela
falta e maximé ao estimulo dirigido aos srs.
representantes, verá o povo como a nação vai
progredir vertiginosamente , emparelhando
senão vencendo em pouco as nações mais
civilisadase progressivas do mundo.

A junta do couce, divisa do partido conser-
vador, vai ser retirado do carro do estado, c
este irá por ahi além sem medo de precipitar-
se, porque a. máos lirmes e adextradas do
Sr. Golegipe nã) são as de nenhum Phaelonte.

C*nvcnça-so o povo de que vão conduzir a
pátria pelo largo caminho da civilisação. A
primeira prova nol-adeu a camara] dos depu-
lados no dia T>. Náo foi julgado objecto de
deliberação, por uma maioria de 8 votos, o
projeeto do sr. AlTonso Celso Júnior decia-
rando abolida a escravidão.-Pois que I Pode-
se lá comprehend-r e operar no regimen nn-
narehieo e no domínio de partidos conserva-
dores, progresso e civilisação sem escravos?
Só vencidos pela forçi da propaganda aboli-
cionista, aos olhos d'estes srs. prejudicial e
relrograda, se resignarão elles a viver sem os

negrinhos e sem gosar sempre do trabalho
alheio sem remuneração.

Dem lis, a falia do throno não Irata mais
daexlincçáo do elemento ser vil. Logo, do que
a falia não se o.cupa, muito menos o devem
fazer, como bons patriotas que são, os senhores
represenlanles. O que havia de fazer, está
fei lo.

A filia rcf-.re-se apenas á ultima matricula
de escravos.Não se podia ainda saberão certo
quantos existem, mas são muilo menos do
que se calculava, graças ás medidas legisla-
ti vas quo tem sido lealmente executadas e aos
sentimentos humanitários dis brasileiros.

E'o que diz a falia.
A principio julgámos não ser este período

senão uma menlira mais, muilas vezes repe-
tida das muitas com que se avesou o governo
imperial a illudir o povo e a historia, masca-
rando a su v insidia, as suas fraudes e tra moias.
Parecia-nos m smo que a insistência em elle
próprioalfirmar que as leis sobre emancipação
de escravos têm. sido lealmente cumpridas,
era um abafador da consciência que lhe diz
exactamente o contrario.

Mas.. .não! Não ha lal.
Este governo do Sr. de Cotegipe, do Sr.

Prado e do sr. Belisario, por ser um contu-
maz escravista, não deixa de ser um santo,
um innocente I

Os sentimentos humanitários dos bra-
sileiros!

Mas do que brasileiros traia a falh ? Dos
pretendidos proprietários de homens, eu dos
que trabalham para arrancar do captiveno os
que 11'elle gemem?

Certamente dos primeiros. Quem duvidar,
vá ver esses sentimentos humanitários nas
fazendas, nos eitos, nas senzalas. I)'elles nos

dão alleslados diários a imprensa noi crimes
e atrocidades que denuncia commettidos con-
Ira escravo?.

Devia-se acreditar que se estes sentimentos
humanitários existissem já teriam triumphado
da escravidão; a come*ar pelo governo,
representantes da nação,ele; mas 3e é a escra-
vidáo que triumplia .'elles, segue-se que são
ainda muito embryonarios, não objtanlo as
libertações sim ônus e as exclusões da nova
matricula, cujo numero ó ainda desconhe-
cido ecujo inovei ó um sentimnnlo humani-
tarioque muilo mystiüaa a humanidade.

A cerca do casamento civil, nada disse a
falia. Prova de que o sr. de Cotegipe, como
um blasé não se commoveu com a exhumação
do projeeto do deputado João Maurício. 0
Sr. Taunay p.nleu o seu latim ; o silencio da
falia eqüivale a u*n •*„*¦ cogito saraivano.

Km compensação, porém, vamos ter outras
muilas reformas. A momrehia qiaml. quer
faz mihgre de facundidade. Se produz mon-
slros em vez de seres perfeitos, a culpa náo
é d'eila mas de seus castiçadores.

Saneamento da capital do império, refor -
ma di ensino em seus diversos graus, refor-
ma judiciaria, reforma municipal, como dis-
sertos^õrnumero preceden.é7***_o~cxercíío, da
armada, da lei de terras, colonisaçáo nacional,
tudo isso promivido e fabricado com a*
celeridade de lesma, a verborrhagia, a ca-
hulagem do nosso parlamento e as vistas
largas, patrióticas, altruístas dos nossos legis-
ladores — vae longe !

*%
A política imperial, atacada de somnam-

bulismo com a doença do imperador, começou
de imprimir o movimento próprio ;i estação
parlamentar.

E' certo que o ministério muito pouco
caso faz do parlamento. Ahi se apresentou
incompleto como estava e quasi desmantelado
pela entrada de dous de seus membros na
camara vitalícia.

Suprema immoralidade é essa do regimen
monarchico de prevalecerem-se os ministros
de sua posição 110 governo para fazerem-se
senadores.

Mas islo é justamente a belleza do syslema.
Se assim não fora, como cresceriam tantos
cogumelos políticos? E' preciso que todos
subam.

Dizem qua estão indigitados os substitutos
dos Srs. Chaves, Prado e Belisario. Serão os
novos ministros, deputados que obterão assim
bons elementos para _e elegerem vitalícios.
Hasta que os auxilie a morte.

O ministério ó o caminho curto para o
senado, o caminho traçado pelo rei.

¥**

Que earaclerisa hoje o império.
Que exprime, entre nós, a monarehia ?
A mystiíicaçào e a fraude syslemalisadas;

o cunho mais saliente, em alto relevo, da
prostituição dos costumes; o banimento de
toda honestidade, compellindo a esses roubos
e peculatos audaciosos e suecessivos quo ás cen-
tonas de conlos de réis, surgem como pústulas
gangronosas de uia a outro extremo do paiz.

Em synthese —a miséria nacional.
São os fruclos de um regimen que escan-

dalisa e affronta a moral o dillama o nome
de um povo.
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Regimen que propagou o jogo em lodo <o
paiz, sublevando cora a roleta ofljcial as pai-
xòes immoderadas, a avidez de riquezas sem
trabalho. As bancas do Estado são as mes-
salinas dissipadoras do suor do povo.

Itegimenque se permitte ler na Europa um
diplomata gratuito, porque o homem, que é
rico, sõ quer as honras do cargo, não ob-
slanle consignar-se annualnienle na despeza
publica a verba necessária !

Que concluir d'ahi? — Que se o diplomata
não recebe ordenado, não está por isso inhi-
bido de mais tardo reclamal-o por si ou por
seus herdeiros. E a nação ha dc pagal-o.

O mais essencial, isto é, o que revela mais
eloqüentemente o desmantelo, o desnor tea
mento em que nos libramos, é a baixa do
fundos públicos.

Havemos de voltar sobre este ponto, deli-
damente.

Haste, por ora, assignalar o inicio da cala-
midade que ha de desaprumar sobre o paiz.

As apólices de 1:100$ baixaram a pouco
mais d- 900$!! I

E náo paraião n'isso. Demonstraremos as
causas. _.- '

***
Em face dessa degringolada do império,

já não é para estranhar que um grande roubo
acabe de dar-.se em Pernambuco,d'esla vez nos
cofres das loterias; nem que a questão mili-
tar fosse mystifteada pelo ministério e pelo
rei.

Boas revelações, entretanto, terão de vir
ainda á luz.

Saiba porém, o povo e saibam os militares
que o direito, a justiça e a moral não entra-
rão mais nos eixos — n'este regimea.

E* o systema de governo que reduzio a
pátria á necropoli da dignidade, do civismo e
da honra nacional, e portanto...

— E' preciso matal-o.

DESINTELLIGENCIA
(-.lissverstüiidiiiss)

0 periódico Immigrant, acreditado órgão
da colôniaallemã em Curilyln, repete em suas
columnas, eom data de 20 de Abril, a errônea
interpretação dada pelo escriplor do Diário de
Campinas ás palavras proferidas pelo nosso
illustre co-religionario e chefe republicano em
seu discurso pronunciado na cidade de Cam-
pinas em 3 do mesmo mez.

De sua lavra acerescenta o mencionado
periódico que a animosidade dos republi-
canos contra tudo o que é allemão parece-sa
como a uma senha transmittida e observado
entro elles.

es scheint uns, ais sei Animosilat gegen
alies Deutsche den llerren llepublikanem
ais Parole ausgegeben...

O que ha a fazer em primeiro lugar é rein-
tregar o sentido o comprehensâo do quo ex-
pendeu o illuslrado conferente, Dr. Ubaldino
do Amaral, para depois tirar as illaçòes que o
caso permitte. Proceder differenlemente equi-
vale a construir castellos no ar para ter-se o
gosto de derrubal-os com um sopro.

Eis as palavars textuaes do orador acerca
^'esse ponto debatido:

.__-•• a^H,!.
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«Quanto á immigraçào, os paulistas a eslão
promovendo com mais critério do quo o tem
feito o governo imperial á cusla do grande8
sacrifícios pecuniários.

E' para causar lipprehensõos o modo porque
esla se gernianisando o sul do império, c que
dará em resultado, segundo penso, a mais unia
conquistada Allenianha em nome da unidad.i
de raça. Quem observar que o governo de
Bismark já não prohibe a immigraçào para o
Brasil, e anles vô com bons olhos formar-se
uma poderosa associação, patrocinada por
influencias políticas, para a compra de vasta
extensão de terras no sul, e estabelecimento
de colônias ali emas servidas por navegação
sua, o com direcçflo na Allenianha, quem
Souber que já lemos municípios onde nào se
falia o portuguez, nem se conhecem os costu-
mes brasileiros; quem se lembrar dos mnkers,
que deram o primeiro aviso do que nos espera
para o futuro, nào deixará de lamentar a
incúria dos governos, e a imprevideiicia da
palavrosa propaganda que a Sociedade Central
do Immigraçào esta fazendo. Na Gazeta de
Noticias recebiüa hontem, o insuspeitissimo
e muito competente Sr. Sylvio Romero vali-
cina a formação de um estado allemào com-
prehendendo Rio Grande do Sul, Paraná e
parte dcS. Paulo. Merecem detida reflexão as
considerações d'esse illustre escriptor, aliás
ardente partidário da sciencia allemã.

Terceira solução é possível: a independência
da provincia do Rio Grande emquanto é bra-
sileira.

Em todos os casos, a sabia política do Rio
de Janeiro está preparando a separação do
sul.

Parece que á parlilha dos despojos nacio-
nars é que os progressistas chamam conser-
vação da integridade do território e da pátria
grande. Em vão a rar.i latina e raça afeicana
sellaram con- seu sangue e fecundaram com
seu suor esta terra...»

0'essa exposição magistral, concisa, trans-
parente e philosophica de ideins á interpre-
tnçào malévola e absolutamente falsa que
levam á sua conta, vae grande distancia ; tão
grande que até dcsapparece o fundamento da
queslào, para só deixar em evidencia um con-
selho ou in sinuação insidiosa, verdadeiro
contraste e antith eso do pensamento que a
originou.

Ainda mais saliente se lorna a myslificação
premeditada, quandonas aceusações lançadas
com o fim de outorgar-se ao orador a alcunha
de nalivisla, envolvem-se supposlas apre-
hensões acerca da immigraçào italiana, a
qual o Dr. U. do Amaral declara formal-
mente ser a que mais lhe sorri pelos seus carac-
teres e p< Ia ..umidade de raça. Eis as suas I
palavras :

Nunca fui hostil a immigraçào ('antiga
colonisnçào^ de paiz algum civiIis_do;
souenthusiastada immigração dos paizes
latinos, e tenho especial predilecção pela
italiana, que os paulistas com muilo bom
senso estão chamindo para a provincial.

Em outra conferência,feita anteriormente,
lambem táchygraphada e impressa, dizia o
mesmo illustrado orador, com referencia a
esle lopico o seguinte:

«Em um livro recente diz o eloqüente pre-
gador Didon, que as nações á semelhança
dos indivíduos têm deveres,porq-ie se bacon-
sciencia individual,lambem ba consciência na-
cional; que em certas horas os deveres sào ur-
gentes: cumpril-os é para os povos questão
de vida ou de morte. E a-rescentava quo se a
sua violação produz desastres de que se des-
perla ao estrondo do raio, peior é a ignorância
que causa as mesmas minas, fazendo que as
nações pereçam sem que tenham dado um
grito: que morram, e que não saibam por
quô.

Em um rápido lance d'olhos sobre a Eu-
ropa, mostra o illustre frade que ás nações
nào é dado viver sem que tenham uma alma
que se chama patriotismo, e um ideal a
conquistar. ,

Assim como a grando republica do Norte
preonetio a sua missão povoando solidões,
servindo de refugio a todos os náufragos das
velhas civilisaçõos, assim como ó seu destino
ser o abrigo do todos os perseguidos erú nomo
da liberdade, abrir os braços a quantos a
procuram foragidos diante do fanatismo poli-
tico ; assim como essa águia das nações
estende as suas azas do preforencia sobre ns
raças germânicas e anglo-s.axonia, também nós
lemos na Ainorica do Sul um grande futuro a
preencher.

Ao llrasil compele povoar c colonisar o seu
iminenso solo, acolher todos os expatriados,
principalmente os da raça latina, qué ainda
nào encheu seus destinos na historia. Quando
os privilégios e o militarismo quo na Europa
tem produzido o pauperismo, o proletariado
o tantas outras mi serias, atirarem populações
inteiras para as plagas do novo mundo, é
prociso quo nào vejamos os que procuram uma
nova pátria passarem pelos nossos portos para
irem achal-a em terras menos ferieis, menos
ricas, menos opulentas, rri is nas quaes, como
disse Darwin,não lerào a desdita de encontrar
a escravidão ! E" necessário lambem arredar
os obstáculos que nascem do nosso atrasado
mechanismo político e administrativo, lào
odioso e prejudicial à nós como ao emigrante

é preciso que fundemos a republica federativa
(a/joiadosjn.

Podia-se antecipar mais cabal desmentido
aos argumentos em lào má hora suscitados ?j

Pelas breves citações acima feitas, cremos
ler suflicienlemenle impugnada a errônea in-
formaçà. que o lmmigrant, um pouco pre-
cipiladamenle, Iransmillio a seus leitores.

Essa opinião talvez seja adrede provocaJa
por quen tenha interesse em que circule.

Comprehenderásem duvida a illuslrada re-
dacçao do Iihmigrant que a elucidação dada
pelo Dr. U. do A. a esta lhese obedece a uma
orientação de principios políticos de esphera
elevada e que não podo altender exclusiva-
menle á selecção de raças nem a Iraços acces-
sorios.

0 que sobretudo imporia a nós, brasileiros,
ó promover a actividade nacional, a prosperi-
dade commum, evitando ao mesmo lempo an-
tagonismos dissolvenles, o aniquilamento ou
absorpcào dos elementos que nos esforçamos
de favonear.

Como republicanos, interessaino nos em
que desappareçi o favoritismo, a condensação
de privilégios sob qualquer ponto de vista
que se exerçam, e ainda mais quanlo elles
tem por alvo a formação de grupos que ve-
nham talvez a consliluir-se a ante-mural mais
lemivel à dissemina<*ào e conseqüente ado-
pçào das doutrinas que abraçamos.

A MONARCHIA NO BRASIL

m

0 notável publicista Silvestre Pinheiro
Ferreira, que foi ministro de dom João VI, e
nào poude fazer carreira no Brasil porque in-
correra no desagrado de Pedro I, escreveu em
1811 ao actual imperador uma carta digna de
leitura e reflexão.

Depois de algumas generalidades, recorda
Silvestre Pinheiro a independência dos Esa-
dos Unidos, e louva a sabedoria dos patriotas
que fundaram a republica adoplando a forma
federal, única que podia conciliar os interesses
de cada território com a prosperidade de
todos.

Deplora a anarclua das republicas liespa-
nholas que, não apreciando as vantagens ou
antes não percebendo a urgência de uma união
federal, deixaram-se arrastar pela falsa idéa
que cada uma d'ellas concebeu da sua nacio-
nalidade, como se os Eslados-Unido3 da A me-
rica Septentrional não fossem uma nação, e
mesmo uma das primeiras nações do universo.

Lamenta que os conselheiros da coroa bra-
sileira, considerando o principio monarchico

incompatível com a união federal, tivéssemos
adoptado osyslema da exagerada/centralisi-
Ção, que tem sido funesto em paizes de popu-
laçào compacta como a França, e muito mais
funes'0 o fatal ha de ser no Brasil, cuja escas-
sa população está espilhádi por unu iintrien-
sa extensão de território.

Pondera que o- palriarchas americanos nào
recoiaudo o lalk'o de destruidores d.i unidade
da pátria, mo-lriram a .uporioridadü di sua
inlelligenciu preferindo uma unidado real de
effoctiva federação do estados á unidade licli-
cia de uma eenlralisaçào impossível do pro-
vincias.

Considera o Hrasil dividido naturalmente
em cinco estados:

—Pará e Maranhão
—Pernambuco
—Habia
—S. Pedro e S. Paulo
—Rio de Janeiro, Minas Geras e Espirito

Santo.
Estas ultimas províncias deveriim con-

stituir um estado central, sede do império fe-
deral, sob o governo do sr. d. Pedro 2o, que
continuaria a ser imperador constitucio.ial e
defensor perpetuo do Hrasil.

Os oulros quatro estulns seriam governados
pelas princozás irmãs do imperador.

As províncias não mencionadas se divi-
diriam entre os cinco estados confor.no pe-
dissem o bem geral e os interesses dos
povos.

Encarecia Silvestre Pinheiro as vantagen*
que resultariam dis allianç.is entre a. cinco
dynastias o as casas reinantes da Europa,
que favoreceriam a immigraçào.

Aflirmava sem rodeios que o augmento da
produoçào matei ial observado d .pois da in-
dependência não era devido a progresso nas
sciencias, nas artes ou na industria, nem pro-
vinha de boa administração, boa política, ou
bjns costunus. A apparente 'prosperidade
agrícola repousava sobre o espantoso au-
gmento da importação de braços africanos por
escandaloso contrabando.

Nào teve resposta o escriptor portuguez.
A carta do Sr.Pinheiro e o silencio do im-

perador completam-se, e encerram uma
lição política.

O notável publicista, denunciando a cen-
tralisaçào como o mais funeslo dos males que
arruinam paiz lào vasto e despovoado, tocou
certeiro na ch igj. incurável do syste.n i.

Enlrevio a diversidade de interesses, de
necessidades, de tendências que cada dia se
tem acentuado mais nas lào dillerentesregiões
do império.

Eliberlando-se a meio das idéias e pre-
conceitos da sua educação, propoz como
único remédio, contra a inevitável decadência
nacional a federação, mas federação monar-
chica.

O imperador calou-se, e leve razão.
Heeonheoeria talvez que a consti tuição cre-

ando um funecionario inviolável e sagrado,
lambem excluirá de responsabilidade a grande
massaidos cidadãos, desde que os privou de
iniciativa e acção.

Nào lho escaparia que a nação estava sub-
stiluida por um populacho administrado,
sempre á espera de pão e de festas.

Mas acceitar o conselho de Silvestre Pinheiro
fora limitar a autoridade imperial, e diga-se
em abono da verdade, sem proveito para a
nação.

Que seria do Brasil com cinco dynasli as
reinantes!

Que viveiros de principés, de eòrles, de
intrigas e discórdias!

Nào seriam raras as questões de sueccásão ;
talvez a esta hora o famoso cadete Felippe
fosse pretendente, ou herdeiro prèsumptivo
do um dos thronos brasileiros.O conde d'Aqui-
la teria devorado até as pedras de seu eslado,
e por fim havia de pòr em leilão á coroa. Os
oulros cunhados da sua magestade teriam
arrendado as feitorias, o iriam para Europa

dizer, como o nosso caro ponsionisia duque de
Saxe, que os brasileiros sài lào lépugnanlo.
como os feijões de que so alimentam. Feliz-
monte não alTi.rma que andomos embriagados
pelas ruas...

A confederação de eslados monarebicos tom
sempre produzido rivalidades o reciproco
enfraqueci monto, o todas tem acabido por
constituir1 gran.l is impirios. Eximplo: a
Confederação Gormani a, convertida no im-
perio da Alemanha.

O juris-onsulto portuguez apreciou be n
os effeitos da unidade política e nduii-
nislrativa, mas nào foi feliz uo plano de
reforma.

Imagine quem puder a que eslado teria
chegado este pniz, sc governado fora por um
imperador o quatro princezas, influenciadas
pelo conde d'Aquila, pelo príncipe d* Joiu-
ville e outros da casa de Orleai.s, ou dé igual
vaLr. Dar-sc-hia até a hypothese de um
eslado brasileiro vir a tocar por herança ao
rei de Portugal.

Ninguém hoje nega os inales da ccnlrali-
saçào, excepto L'Etoiledu Sud, que chama
funoslo ao pobre e mutilado Ac'o Addicional,
zomba das províncias dizendo que elias são
quasi soberanas em mataria de impostas; que
sào culpadas de nào haver estradas nem in-
.slrucçào primaria, o que tudo ficaria sana Io
se a autoridude do inspector Geral da In-
slrucção Publica da Corte se estendesse sobre
todo o pais, e o ministério das obras publicas
tivesse á sua disposição um corpo de enge-
nheiros para a construcção e conserv.ição das
estradas.

Q Com não acreditarque u.n escriptor franc i
emprega essas doutrinas, repudiadas pelos
mais ferrenhos conservadores do Brasil, corra
ao n. 113 da referida, folha, publicado em 21
de abril ullimo, e lembre-se que o mesmo
periodista recentemente quebrava lanças pila
escravidão. ......

A' ulop a de Silvestre Pinheiro correspondo
a dosr. Joaquim Nabuco, traduzida em pro-
jecto por esta fór.na, extremamente vaga e
elástica: O governo do Hrasil é uma monar-
chia federativa.

« Eu. tudo o que nào disser respeito à dofosa
externa e interna do império, á sua represei.-
laçào exterior, à arrecadação dos impostos
geraes, e às instituições necessárias para
garantir e desenvolver a unidade nacional e
proteger effeclivamenle os direitos constitu-
cionaes dos cidadãos brasileiros, os governos
provinciaes serão completamente indepen-
dentes do poder central».

Foi assignado o projecto por 38 deputados
na hora em que eram despedidos por ordem
superior. E nào se fatiou mais n'isso.

O partido liberal vae apparecer na im-
prensa. Seria opportuno explicar o seu fede-
ralismo, se é que os 38 deputados .aliavam
sério.

Como será o lal governo monarchico fede-
ral ? U.n príncipe p ira cada provincia, e o
imperador fazendo de sol do systemu? Confe-
Üeraçào de estados mdnarohicos ? Federação
democrática, elegendo as províncias os seus
presidentes, tendo representação igual no
senado, dispondo das suas rendas, nomeando
juizes, legislando sobre inslrucção om todos
os graus, pondo o dispondo sobre e. Iradas
navegação fluvial, etc?

A que ficaria reduzida a realeza, e quanlo
duraria ?

A nosso ver só ha dous systemas:
— O do imperador, que 6 a eenlralisaçào

moriarchica, em q.ie a realeza supplanla a
democracia;—O da Rapub^oa Federativa, que
só deixa ao poder central o que é strictamenlo
necessário aos interesses communs, e restituo
ao indivíduo, ao município e á provincia o
que lhe pertence.

Produzio o primeiro os seus frutos, suffj-
cando toda a vitalidade nadional.

Faz o segundo a felicidade da Súissa, a gran-
d-za dos Estados Unidos, o* projjrè-sò'da*1
Republica Argentina.
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A César o que e* de Gêsáü
Nào è a primeira vez que o Jornal do

Co-nmereio lova uma descilçadeira de so lho
tirar o chapou.

Jíi cm lo.npos remotos a Gaseia de Notioias
tove sua póga com ello; a Gazeta da '1'àrué,

(pie foi por aquelle tratada do moleque na
pessoa du sou, principal redactor, vergaslou-o
a seu turno; o itros joruaos se o nào tem f''ilo,
explica-se pola razào quo nào vivem por
couta própria mas a salário dc quem ludo
podo.

Iniligua-se a consciência de lodo homem
são ao presenciar a maneira ínfimo o ultra jante
porque aquella empresa adultera os altos fins
da imprensa.

Ja so repetio innumeras vezes que o Jornal
do Commercio é asenlina da sociedade brasí-
leira o o mal que produzio o seu exemplo
vemol-o Iodos ao contemplar a quo misero
eslado desceu a moralidade, a politica, a
sensibilidade de um povo. quando em vez de
encmtrar incentivo nos caracteres mais
salientes e nos sacerdotes do mais nobre
apostolaJo, só dosjohre fezes, pústulas, lor-

postas.
O Paiz, usando d'aquella máscula lingua-

gem que lhe é característica, aulopsiou esse

grande criminoso social, deslibrando-o em:
todos os meandros, descorlinando-lln os mais'
íntimos recessos, trazendo à superfície toda a
sanie que empesta-lhe o corpo.

Notom que a nobreza extrema do escri pior
levou-o nào a açular o publico contra o cynico

perversor, nem a insuflar 11'aquellc uma justa
animosidade pelos desacatos à moral e o vili-

pendio das leis mais cominuns do respeito
reciproco, quando nào do dever do jor-
nalisla.

O seu fim e objoclivo limitou-se a justi-
ficar-nos dc uma mancha por d «nais affron-
losa, biographando em traços vivos, magis-
Iraes e verdadeiros o torpe promotor de todas

asvilezas e chegando à conclusão que o desnatu-
ramento da impreim fluminense origina-se

d'elle, tem n'elle o mais porfudo continuador

que o cultiva com seu máximo gáudio e pro-
veilo, na ausência de vínculos respeitáveis

. que o prendam a pátria, quo reirgou, nem as

homens, que ca'u:n-iia; d^nde resulta ao

calamidade da existência do testa de ferro,

produeto da protervia de un eslrangnro que
o impoz aos costumes nacionaes e deu-lhe

foros de cidade prevalecendo-s? de um poder
ou influencia erguidaa expensas dos elementos
em evo!uçào.

Pouco ou nada teríamos a acrescentar a tào

lúcida exposição, a nào ser o Jos 'j) de applau-

dir a um esforçi mbremente inicia lo de

collocar as cousas em seus eixis e de sincerar-

nos do uma culpa que tardwa-nos varrer de

nossa testada, destruindo assim uma aceu-

sação constante que levantam os que ignoram

aseriaçào dos fictos sociológicos.
Uma única obsorvaçào ajuntaremos ainda,

tomando assim parle n'um combate em que

que terçam armas contendores titanicos.

As peripécias d' essa lula, o seu deseniace

e as suas conseqüências deviam vivamente

íntè essar a todos os collegas da imprensa que
tem nisso empenhados o seu credito, os litu-

los coiii que se apresentam ao publico, o cara-

cter e o destino que lhes está reservado .

Derrotado o esforçado paladino das pátrias
liberdades, o Daniel das nossas fileiras ante

quemlodos se descobrem em atlitu.l reverente:

o que rios espera, qual a sorte iiremediavel de

cada um de nós oulros, colhido cm separado e

desguarnecido dos invejáveis predicados que
exornam e consubstanciam aquella poderosa
individualidade?

O instineto da própria conservaçào chama-

nos a postos; conservar-nos n'uma expectaçào

apalhica, eqüivale a lavrar a sentença do pro-

.,.., prio anníquilamento.
O nosso heróico pi-opugnador mio carece de

"auxilio, 
não pede reforço, pois sobra-lhe brio,

força,; capacidade para esmagar o collosso a
quem lançou o rep!o.

Só um Diário de Noticias et concontmi-
tartecabe nlirar ebufas odoeslosem conjun-
clura lào solemne c melindrosa.

O nosso dever ó applaudir e exultar por
mais mnaoonq tisla alcançada no prélio paci-
fico c incruento dis idéas.

DECLARAÇÃO POLÍTICA

R1ÍPUBLIAN0S DCWO0 DISTRICTO
. Está eousumniada a convicção !

De dia para dia mais se acconlúa
o descalabro, qne rasga as entra-
nhas da pátria por forca de entor-
pecimento moral, que solapa aener-
gia e o civismo dus nossus homens
de Estado, a quem cabe velar pelo
progresso nacional !

A corrupção que maneja o «poder
pessoal» já invadiu as instituiçõs;
agora inutilisaos homens.

E os prelensos delegados do povo
se convertem em instrumentos igno-
beis do uma única vontade soberaua,
vontade quo tudo vence, porque tudo
pode, acostada á «lei fundamental»,
a essa «carta constitucional», que,
por escarneo, se diz «Constituição»,]
ninho dc ferro em que se aquece c
se nutre a hydra do despotismo, em-
bora manhosaraerate desfigurado sob
o manto estrellado de falltúrese ten-
tadoras liberdades !

«L-.itet anguis in herbis ?
O déspota é manso, é força dizei-o,

porque sabe corromper, e o cspha-
celamento moral obra sem ruido, sem
o estrepito dos grandes golpes rea-
ctores.

Mas o êxito do mal é sempre e
sempre o mesmo e com vantagem da
suavidade que não irrita.

E a pat ia estaciona, definha re-
trograda e tomba,- mau grado os
valentes protestos que, de quando
em quando, brotara de rorejantes
lábios ainda nacarinos que a taça das
honras palacianas não conseguiu
tisuar.

Ao lado de muitas consciências
covardes, algumas se alteram ziiii-
brando a mórbida bajulação de tão
numerosos vassallos da soberania
fatal!

Mas estas luzes são bem tênues
para nao empalliJecer no seio de
tanta escuridão!

A monarchia é o governo das hon-
ras.

Estão os áulicos no seu papel. Os
partidos militantes—o liberal e o
conservador— se degladiam; distai] •
tes do pugilato das idéas, raa6 ati-
rados no araphitheatro do pessoa-
lismo, e os representantes desses
partidos monarehicos, de parte hon-
rosas excepeões, uma vez constitui-
dos, só visam hostilisar-se em pro-
veito próprio, de olhos fitos no poder
que deslumbrante os fascina.

Uns e outros esquecem-se dos in-
teresses nacionaes, que postergam,
trahindo sempre e sempre os com-,
promissos sellados pela honra ante o
povo, que soffre e que por habito já
nao clama.

Succedem se os governos.
Com elles pomposos prograramas.

Mas exhibem todos, Gregos e Troya-
nos, as mesmas provas de seu inte-
resse negativo por tudo quanto con-
cerne ao bem de todos ou do maior
numero. E a soberania do povo bra-
zileiro tem sido uma mentira. A sua
autonomia, uma illusão. Elle, sim.

E' o martyr, o escravo que não
cança; maltrapilhos que ha séculos
trabalham pira seus senhores, que
mal lhes dão em troca os audrajos de
miseráveis compeusações.

Ha para nós progresso moral ou
material ?Não ; para nós a monarchia
só faz escravidão.

Os problemas que conduzem á li-

bordado são pospostos,esquecidos se-
não do vez eliminados pelo absolu-
tismo do rei.

Quantas portasse fecham.ás nossas
libcidades, ao nosso progredir?!

A liberdade do cultos, a grande
naturalização, a descontraiisação dos
poderes, a gencralisaelo do suílra-
gio, a subordinação du poder execu-
tivo, a independência o effectiva res-
ponsabilidadi; do poder judiciário, a
revista geralda legislação de accordo
com os princípios modernos, a liber-
dado do industria e sou desenvolvi-
monto, a liberdade regular de im-
prensa e representação, a obrigato-
riedade do ensino primário, a liber-
dado do secundário, e a s ia dilíusão,
a promoção, criação, e aproveita-
mento da riqueza nacional, a suavi-
sação de impostos e enérgica (isca-
lisação da economia publica o alar-
gatnento tia população, a adaptação
e regularisaçao econômica do traba-
lho, o melhoramento das organisa-
ções publicas c outros tantos proble
masque affeçtam a cle-envolução do
paiz, têm sido ató então desonrados,
.lançados aos mameis da decompo-
sição.

Cada descuido indusliioso desses
programmas, importa uma cadeia.

São escassos os trabalhadores do
progresso, c esses mesmos tèm caído
na arena viclimas dos seus tenta-
meus; cobertos de apôdos dos impe
rialistas retrógrados que ainda crimi-
nosamente os insultam, esqueceu-
do-se do que a historia não teme
doestos e que ceio ou tarde lhes fará
também justiça.

E'força, portanto, uma reacçãosória
coutra a inércia, o torpor queveste a
lamentável governamentaçãoactual.

Cumpre, portanto, doutrinar o
povo na cartilha do esforço, da no-
breza e da independência, ensi-
nar ao cidadão que já é chegado o
tempo de alçar a fronte abatida/que
cora de vergonha, hasteando a. ban-
deira da resistência contra as forças
gastas e cançadas dos corruptores e
corrompidos, que machiuam e appa-
relham o prolapso da nação brazi-
leira nas escarpas do atrazo e do ser-
vilismo.

E, pois:
Considerando, que todo esse cor-

tejo de males e imprevidencia inho-
rem á fôrma de governo entorpece-
dor que nos rege;

Considerando, que por ser monar-
chico enfeixa nas mãos de um só
homem todos os poderes politicos ar-
tifioiosarnento escravisados; investe
um dictador para viciar as delibe-
rações dos delegados do povo, os
quaes impendem de seu «veto» ou
«saneção» ; para fraqueár a sua iu-
terveúção ua organisação judiciaria
e execução penal,- para cavalgar o
poder executivo, sobre que exerce
acção directa e immediata pela iu-
vestidura de chefe de tudo isso por
força da capeiosa carta de Pedro I;

Considerando, que por ser he-
reditario assenta a irresponsabili-
dade perpetua para os erros e abu-
sos do tyranno; facilita a possibili-
dade: do governo da naçào por iuca-
pazes que estuem da dynastia,trans-
mitte o governo da nação, mau grado
delia como se propriedade transia-
ticia fora;

Considerando, que sua denomina-
ção de «representativo» não passa
de mera e revoltante ficção, visto
como a pratica tem dolorosamente
mostrado ser tal caracter incompa-
tivel com o governo pessoal, que o
absorve na lucta real, que abre cou-
tra-harmouia apparenteque se lhes
pretende injectar, pondo-se em jogo
a deturpação dos caracteres, amor-
dacando-se o elemento democrático
por suggestões, honrarias,ameaças e
outros fnil aríetes com que cabal-1
mente se destroe a representação I
nacional. (Con tinüa)

SECÇÃO LITTEHAULV
i it vi>i:s sr.ii c.vin:t; v

O solo pernambucano j.'i nio era, feliz-
rnenlc, calcado pelos algozes que o ensopa-
ram de sangue dos republicanos de 1817.

Desempenhada a contento regto a missiio
de exlermininar estes rebeldes, retiraram-se
os dois envidados d'ot-rei D. Joilo VI, osfami-
gerados representantes de seu poder o de sua
justiça.

Aos seus lares linhain jà em liberdade vol-
vido da Bahia os infelizes que alli jazeram
longo tempo nas prisões. Kscapram ao mor-
ticiuio pelo alírouxamento qne a revolução
do 182U cm Portugal operara no regimen
despotico do tc-mpo.

Dispersa, mutilada e reduzida a miséria
pela fúria da repressão realista, começava a
familia da provincia de respirar'e reconsti-
luir-se.

Ueslava apenas uma sombria recordação da
Alçada de Bernardo Teixeira e suas implacável
devassas, de Luiz do Itego, de seu exerrito,
de suas commissões militares, de suas perse-
gitiçòes e supplicios, oppressõ^ essas a que
puzeram termo a capitulação de Beberibe.

Kra cnlào pelo Natal de 1821.
Governava a provincia a Junta Provisória

paesidida por Gervasio Pires Ferreira.
A coulitiiçi renascia a despeito e mesmo

pelo facto da agitação politica da alma po-
pular qne alli o em tod) o paiz se raanifes-
lava Eram 03 symplomas da revolução quo
se elaborava o devia trazer em seu seio a
próxima proclamaç;1o da independeu;ia do
Brasil.

Aos Afogados, povoaçào suburbana do Re-
cife, havia chegado por essa época uma
familia da cidade: uma senhora viuva o cinco
filhos. lnslallou-se esta familia um pouco
além do povoado, cm uma chácara que era
um verdadeiro Éden pela belleza e pela opu-
lencia e variedade de flores, plantas e arvores
frueliferas. Este paraíso recebia as suas di-
vindades.

A viuva, uma sympatica e respeitável se-
nhora, nfio a (tingira ainda nos quarenta annos
De seus filhos, três eram raparigas de 15 a 20
anuos; os dois últimos eram os mais novos.
A segunda das li'has o a mais bonita, era um
typo de formosura: e>liela, forte, gentil
meiga.Os olhos grandos, negros; límpidos, or-
nados de cilios longos e abundantes, tinham
rs scinlillaçòes dis estrellas. Os cabellos
bastos igualmente prelos e compridos, a fronte
larga, a boca e o nariz pequenos, o rosto oval,
a tez levemente morena e rosada; todo esle
conjunto imprimia-lhe um encanto,uma graça
infinita.

Devia ter dezoito annos e chamava-se Ango-
lica.

Astrezirmàs começaram a ser conhecidas no
lugar pelas três graças, e Angélica—pela mais
bella das graças. A' esle titulo dava-lhe di-
reito ainda o seu temperamento jovial. Das
Ires, era a que mems apparecia; quando po-
rem se mostrava era ver-se surgir a aurora.
Notava-se comtudo que, como a luz do sol, su-
ccediam sombras aquella resplandecencia.Ha-
via certamente horas ou dias de tristeza que
annuviava-lhe a natural alegria.

Nilo pernoitou a familia o primeiro dia no
povoado sem ser prevenida de que a deshoras
costumavam alli de apparecer vultos mysle-
riosos, atterradores. Mais do uma pessoa di-
zia que taes appariçòes eram lohishomens;
outras atfirmavam que havia enlre ellas um
frade,mas, sem cabeça; que quem se animava
a ir ao seu encontro nunca conseguia aproxi-
mar-se-lhe, pois sumia-se subtilmente como
uma soinbra;que outras vezes atravessava,
montado em u.na mula, mais velozmente que
Apollo sobre o Pógaso.

-São almas penadas, cheias de remorsos;
I informavam outro3; _sem] duvida procuram-
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alguém aquém confiem alguma missão secreta
para deseneargo de consciência.

Posso garantir-lhe, acerescentava uma
solleirona já quinquagonaria, que ,entre as

pobres almas penadas ha mais de um frade
sem cabeça.

Mns, será frade ou padre ?
—Orn, padre ou frade! Sei lá !...Os que por

minha desgraça vi o tagurellavam como jan-
diiias, tinham hábitos como os frades.

Induzia estes habitantes a acreditarem
n'isso, o facto dá terem sido immolados no

pntibulo vários sacerdotes que figuraram na
revolução de 1817 e n tornaram por isso mais
notável. O Pndre João Ribeiro suicidou-se,
mas os legalistas arranca ram o cadáver á se-

pultura e tripudiaram sobre elle; o padre Pedro
Tenorio foi enforcado, o cadáver,decapitado
e arrastado á cauda do um cavallo pelas ru >s

do Recife; o Padre Antônio Pereira, da Para-
hyba, foi tambem enforcado, e decapitado o
seu cadáver. Oulros ecclesiasticos houve fuzi-
Lidos na Bahia, taes como os Padre Boina e
Miguelinho.

Os seculares insurroitos sacrificados na
forca eram todos conhecidos; seus cadáveres
foram tambem decapitados e alguns tinham

parentes na povoição. De uns ou de outros,

ponderavam, ó bem possivel que alguns haja

precisando, para a piz de suas almas, dos
sulTragios dos vivenles.

Outra opinião. Entre muito heroísmo e

muitas abnegações vio-se no movimento de
17,muita fraqueza,imita cobardia.Mal a revo-

lução cabia, serpoava esquálido c apressado o
monstro da delação. Quem sabe se algumas
das viclimas dos traidores ou dos cobardes
não tôm segredos importantes a revelar, nao

procuram um amigo ou um membro da família,
como o finado rei de Dinaunroa a sc-.t lilho
Hamlet?

No tempo das águas turvas, muiios so apro-
veitam d'ellas para «is suas perfidias e vilanias,
fi' o que aconteceu ern 17.

A maioria dos moradores, pirém, nenhuma
attenção prestavam a essis narrações ; nem
lhes dava miior credito nem se assustava
muito com cilas a viuvi D. Anna de Castro.
Limiluva-se elia a recolhor-se cedo e a fechar
bem as suas portas, precaução em todo o caso

p-udeiile.
Nào deixava comtudo, quando convidada,

de assistir com suas (ilhis, às reuniões de
famílias ou aos divertimentos populares usa-
dos n'essa eslaçào. Taes divertimentos consi-
aliam nospresepes, ein que contam e dansani
raparigas vestidas a pastora em louvor do

menino Jesus, e nas festas de reis,nas quaes
dansam e cantam foliões fantasiados, termi-
nàndo sempre pela exhibiçào da sabellinha
come pão, espécie de cavallo izabel ou cavai-
Unho fusco d'insante,Q do bumba meu boi.

Passaram-sedois mezes. A família Castro
nada tinha a contar ainda acerca de almas
do outro mundo; nada lhe perturbara a doce

existência. As tristezas apparentes e acciden-
taes de Angélica eram rápidas eclipses que
nào penetravam o vulgo.

fintretanto continuavam sempre os rumo-
res de excursões noclurnas de corpos decnpi-

tados pelas ruas, praças, jardins, quintaes e
montes.Viam-nos, ora isoladamente, ora em

grupos, dando grilos, gemidos, uivos, ou mur-
murando ciciosamenle como leques de palmei-
ms, agitadas pelos ventos ou vibrando azas

como um bando de gaviões.
—Já náo posso mais ouvir gemidos à minha

porta, Sr". E' Iodas as noites, uma perseguição
mesmo.

¦ Assim queixava-s.aviuva um velho alferes
miliciano, muito realista.

—lia de ser a almade algum damnado repu-
blicano justiçado que quer agora vingar-se
de mim. Uma noite espiei pelafrestadaja-
nella e vi o bicho. Ia dar-lhe um tiro, mas

quando apoulei-lhe o bacamarte, esvaio-se
sem eu ver como 1 Nunca fui amigo de resas,
S*.D. Anna, mas agora sou obrigado a resar.

Por fim a própria viuva Castro foi cons-

trangida a confessar quo ha.diins noites vi-
nham interromper-lhe o somno vozes sepul-
chraes em redor de sua casa, bradando lhe:
—D. Auna, ouça 1
—D. Anna, escuto I

Realmente tem-lho isto causado assombro
Eslava resolvida a relirar-se pnra a cidade

quanto antes ,

fim uma das noites seguintes íoi ella ncor-
dada bruscamente por uma voz" sumida,
arrastada, dolorosa que lhe dizia: —D. Anna,
I). Anna, ouça, não so aterre. D. Annn,
D. Anna escute .Nào conheço a minha voz?

A viuva a ouvia bom perto de si < -o.no se
lhe fatiassem ao ouvido.

—Quem me chama? Perguntou, assustada,
fria, tremula. Se vens de parle do Deus, falia.

Se és enviado de Satanaz, Vai-te Eu te es-
conjuro em nome do Christo e da sua sau-
tissiiiia cruz. Se és Belzebulh, accrescenlou
ella com força, Jazendo cruz com os indica-
dores, eu te e.conjuro!

— Não ! Não!...Sou enviado de Deus. Ouça
me. D. Anna, som medo, reconheça a minha
voz. Sou eu, a alma de Antônio Henrique, o
antigo amigo de sua casa; tiago-lhe niensa-
gem da alma de seu marido, capitão Pedro do
Castro, filia não pode gozar da paz no
inundo dos espíritos, nem sahir do reino
das trevas onde se acha, onde solTre iniuia-
ginave.s torturas.

E'-lhe vedada a luz resplandecente do re-
manso celestial. Para que cesse o seu tor-
menlo, para que entre no goso da paz e no
seio da luz, é preciso reparar o mal enorme
por ella commettido na vida terreal. PóJe e
deve reparal-o D. Anna, isso lhe supplica a
alma dc sou marido e isso é agradável a Deus.
Allcnda. Seu marido foi duro e injusto para
com o sua boa e resignada filha Angélica e
para com o noivo que ella .scolheo. Tudo
ello fez uavillosamente para fruslar-!hes o
casamento, porá separal-os. Nem a hora,
morta se abrandou ; nem à hora de transpor
este mundo dc peccido esqueceo seu ódio
contra o pobre rapiz, e o impôz ainda á Sra.
e à filha [Obstinação horrível! Feissiiho pec-
cado! A alma de seu marido esta arrependida
dc sua iniqüidade e quer rep.ir.ir o mal. filia
revoga a ultima vontade e pede-lhe dc casar
sua filha Angélica com o J.iào de Barros.
Deus permillio que eu pudesse receber esta
mensagem. D. Anna, salve a alui. de seu
mariio!

E a voz calou-se e D. Anna sentio sobre
seu rosto uma fria impressão de leves jactos
d'ar como que impellidos brandamente por
um leque. Ella cobrio-se rapidamente alé a
cabeça com a colcha; suores frios lhe golte-
javam de todo o corpo e não conseguiu mais
«adormecer senão depois de faligada pela in-
somnia.

Com grande admiração de suas filhas, estas
a encontraram dormindo profunda mente pela
manhã, quando jà o sol iIluminava toda a
terra. ,

(Co« «".'.ll'.').

X primeira entrevista

Ella nào tarda. Disse ine*que vinha:
Mas quem sabe! Se acaso acontecesse

Qualquer cousa imprevista e nào viesse!
Oh Daus do ceul que situação a minha!

E este relógio vil que nàooaminha I
E o tempo I - uma hora apenas e parece
Noite fechada já! Ahi se chovesse !...
Mas, não: alguém tocou a campanbia.

Alguém subio veloz a minha escada :
Ouço um rumor de seda machucada
fi uns miudinhos, uns nervosos passos...

Duvido ainda ! Espnito delirante :
Abro a tremer —e toda palpitante
Ella cahe a sorrir entre os mous braços.

(Do Diário do Povo).

NOTAS
CIll^VCÀO IH. U.W I.YCKU

Sob impulso da proposta qno ha tempo fez
a lüjn inncunica tiancjandli do liio, iniciou-se
o eslá prestes a ser sancoionado o projeeto da
creação do um l.yceu ondo a mocidade possa
insliíiir-sc nào só uos cursos primários de es-
tud-.s bem como nos secundários e superiores.
Já fizemos presentes as arandes vantagens que
deverão derivar da instituição que vae-se fun-
dar, o a nenhuma outra corporação cat ia aus-
piciar tão nobre tonlamen, do que á maçonica
à cuja dila lada accào se devem Iodos os ine-
Ihoraineiilos moraes quo são uma realidi.de e
uma conquista de nossa sociedade bolierna
sobre a antiga.

Nem por deixar do apregoar os seus actos
com ostentação e apparato, influo menos a
inaronaria sobre os espíritos. Trabalhando ac-
tivamente, velada pelo silencio e a modéstia,
ella consegue por ullimo converter os mais
rebeldes e derrocar quaesquer obstáculo, re-
pre.sent.idos pelos restos de fanatismo e «is tra-
vas da ignorância.

Aügura-se-nos, pois, que novos horisonles
amplos e dourados se descortinam para o gre-
mio inaçonico, que acluará d'um modo deci-
sivo o salutar sobre o futuro da sociedade
implantando ein seu seio a bcnelica e fecun-
da instituição a que alludimos.

Honra à maçonaria.
x

Anmveiisaiuo. — A Democracia saúda e

felicita com fabundancias de -oração no

illustre impcrlerritochefe republicanoJòaquim

Saldanha Marinho, pelo seu foliz anniversario
natalicio oceorrido a 4 d'esle mez.

Estreilu-o em fraternal amplexo, dese-

jando ardenle._enle.que aos 71,outros muitos

e auspiciosos anniversarios lliesuccedam.
x

O C..UMI.NSU. — Recebemos o 1.' numero
d'estã publicação. Respira honestidade o fins
pacíficos. Nào teria destoado da parte do novo
collega alguma referencia ás temerosas quos-
tões que se agitam, pura iissim firmar u sua
Oi'leiitá.ãÒ o a iiitHigein.ia do sous leitores.
Escripto com escrúpulo o moderação" «o Car-
roénse* grungoia desde log i sympathia e in-
toresse,

Agradecemos.
x

A MONAiiciiiA no Bi-asii,.—Honramos hoje
a. coluiiiiias d'csto periódico com a publi-
ea.-ào do artigo que traz a epigraplíe acima;
Chi.inniido u «ittoução <lo leiior, estamos certo
que co icor.liirá comnosco quanto á impor-
tancia o fundamento quo encerra. Nós, con-
e-ratu'.i.mo-iios para com o seu autor.

Frade sem cabeça. —Outra comp sieãi,
liitorai-iu, quo vem dar realce a «-atas colu-
ninas, é u que publicamos encimada com este
titulo. Além do mérito intrins-eo, pela natu-
rali.lade, llmpidez e griiça de uih estylò
iluento e despretenciosò, apresentio de versar
sobro historia pátria O ser vasada no mais
puro molde democrati o. A continuaçã'» agra-
dará ainda mais ao leitor, átlançám >l-o,

Manifesto republicano.—Por intervenção
do nosso collega e representante em Juiz de¦•'¦'ia, o Sr. Eugênio Augusto Pinto, veio-n ..-*
ás mãos esta iuipòrt inte peça quo nos apres-
samos eni reproduzir, contribuindo assim
para quo circule repetidamente o conheci-
mento „a nnbre attitude a-sumida. por aquelle
grupo qne tão galhardamente soube destacar-
se d'enti-0 a massa de espíritos in.rasiiindo.-i
d'esta apoca. Daremos lambem publicidade ao
artigo de apresentação com que o periódico «A
Propaganda» encetou a sua cruzada. E' no-
tnv<*l pela elevação e f-.ppot-tun.dade de seus
conceitos.

X
App_i.t-A.AO CuiMiNAt,.— Por crime do in-

junas impressa-., processou o Sr. Serãftin
José Alves ao Sr. Joaquim José de Carvalho
lilho. O publico do certo, lembra-se dos inci-
dentes d esta pendência que assumio propor-
<;iVs collossaes, pois foi tratada nos «a pedi-
dos». O Sr, Serafim rouuio os documentos
ii'iiin livro o olVereceu-nol-o. Pendo a decisão
do Tribunal de Relação da (íoi'te O em breve
saberemos a ultima palavra sobro tão doba-
ti>li>'ponto. Independente d'isso, vamos fo-
lhenr o livio, composto de cerc i de 2U0
paginas pois contém arrasoados lucidissimos.

Agr decemos.

Como no Ceará, como no "Pará, om Sergipe
e outras províncias niftnifestavam-se as mes-
mas lutas entro os presidentes e os corrilhos
politieos, energúmeno* da situação.

Em qunivo as sangué-iidás não caliü-óm de
cheias, esses at tri toa aa familia são inévitu-
v is.

A nobreza e fldalguia do império acabam do
receber um succiileiito reforço.

Sua magestade elevou a essa classe grande
numero seus súbditos da provincia do S.
Paulo coníerindo-lhes títulos do marquezes,
condes, barões e commendadòre.,

E' um symptoma característico da actuáção
de uni meio vicioso nas sociedades organisadas
constatado peta historia. Quanto mais crescem
as classes privilegiadas em um paiz mais de-
cresço a moral e menos se respeita o direito,
menos se conhece aju-üt-a; e a liberdade é o
arbítrio dos poderosos esmagando tudo que não
se lhes pode oppòr.

E cousa singular: a nobreza o fldalguia
d'esta tirra vão aureolar justamente os repro-
bos do escravismo.

Devido ií nbitidanciei do composição typo-
grapliica, forçoso nos foi transferira tinsai-.n.)
do alguns iriib.lll.08, pelo qne pedimos odes-
culpa aos cavalheiros, quo nol-os viaudoto io
ob. equ [aram-nos.

X
Como tinha previsto «ü Pniz», o «Sr. Conse-

lheiro Bento i.i boa náo podo mantor-so nu
prosid.nciado II o (...ande do Sul. As exigoil-
ei is o ln«hciab!lidade dis amigos políticos" o
puzeram om sitio.

ANNUNCIOS

ATELIER
CANIZARES

OITerece ao respeitavelpublico re-
tratos a oleo, crayon, decoraeõo*. do
tentplos, vistas de fazendas, etc.,etc,
tudo cora a maior perfeição o a preços
razoáveis.
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HOTEL LUSITANO
HE

DUTRA & CUNHA
Esle estabelecimento recebe direclamenle os

melhores vinhos de todas as qualidades,
para mesa e fino.

Completo sortimento de cervejas de todas as
qualidades, nacionaes e estrangeiras, comidas

frias á qualquer hora; boa mesa com
asscioepromptidào.
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RIO OE JANEIRO

PROFESSOR
A quom desejar cultivar o estudo de linguas

vivas, eomo allemão, inglez, francez, etc, of-
foreço-mo no caracter di guia e professor.

Outros ramos de instrucção não me são es-
tranhos; assim, incumbo-me de explicar histo-
ria geographiu, bem como do dar a conhecer
as diversas escolas philosoph.cas, systema
<le governos, etc.

Encarrego-mo tambem da instrucção pri-
maria, a começar pelo ensino do alphubeto
ou anngnosia da lingua portugueza.

C. Regas oli.
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Collecç-0 de peças de theatro que mais voga tem
feito nos theatros da Corte e Províncias, editadas

pela livraria Serafim.
Sil— Hua Sete ile Setembro-— NU

RIO DE JANEIRO
DRAMAS, 0PIÍ1US CÔMICAS E 0UTIIAS 1'KCaS DK

OU AND G Hsn-CTACULO.

Peças ile Arthur ,V/.ev«»il«i
Falk.i, opera burlesca 18000
A prmceza dos Cajueiros 18000
Abel, Helena 18000

V lllliii de Maria Angu lfjOOO
\ casa iinlia de frcs.-o 18000
Jerusalém libertada 1SO0O
Niniche 18000
A joia ISOüO
Gillelle dc Nailioinio, opera cômica cm 3

ados 18000
A tlor de t_i_ 18000
Por um tris coronel, provérbio em 1 acto. 8500
Amor por umiexias,  8501»
Orna véspera de lieis  fiòüO

1'iiut.rilo Garrido *

Bocflcio 18000
Viagem á lua lflffPO
0 joven Telcmaco 18000
A Mascotte IflOOO
Os sinos de C.irneyillo 1S000
Sonhos d'oiio, peça fantástica cm 3 actos. 18000
Os Trinta Botões  8500
Por uin triz  8500
Quasi quo se pegam  8B00
Um alho  8200
O meu amigo banana  82C0
A bengala  8200

..,
Coração e Gênio, drama familiar, pelo Dr.

l-ircs Ferrão lgCOO
As duas orpliãs, celebre e importante dra-

ma cm 5 aclo....,  18000
Aimec ou o assassino por amor, bello

drama 18003
A Judia, notável drama dc Pinheiro

Chagas lftOOO
A morgadinlia do Val-llòr, pelo mesmo... 18000
Os Lazaristas, drama em 3 actos por Anto-

nio l-nncs 18000
A Estalua de carne, traducção do Dr. Pires

d'Almcida 18000

Typ. d'A Democracia.


